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PARTE OFFICIAL.. 


O Disrio do Governo de 28 con- 


— Dois decretos declarando os dois 
juizes da relação do Porto Juão Elias da 
Costa Faria e Silva e Bento Cardoso de 
Gouvea Corte leal no caso de receberem 
a terça parte mais do seu ordenado, 

— — Qutro nomeado Alexanire Coelho 
do Sousa e Sá delegado na comarca dr 
Povoa de Lanhoso. 
“ — Quiro nomeando José Feliciano 
Yaz Pinto da Veiga delegado na comarca 
de-Mirandella.. ks 

— Quiro nomeando José Peixoto da 
Silva Osurio delegado na comarca de 
Sinfies.” 

“ — Outro transferindo o delegado Al- 
varo Ernesto de Seabra para a comaren 
d'Agueda. 

“ — Outro transferindo o delegado Jo- 
sé Marin d'Andrade pora a comarca de 
Pombal, 

“ — Outro transferindo o delegado 
José Maria Dias Vieira para a comarca 
de Penafiel. 

“> E outro promovendo José Marin 
de Queiroz Abranches, so posto de al- 
Seres para o exercito da India. 


CORTES. 


+ CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 26 de Dezembro. 
 PRESIDENCIA DO SNR. SOUNE. 


Depois de uma hora da tarde veri- 
ficou pela chamada estarem presen- 
tes 38 deputados, qué'são os snes. Beiten- 
«court, Moraes Carvalho, Albino de Figuei- 
redo,, Rodrigues Vidal, Thedim, Azevedo 
e Cunha, Sá Nogueira, D. Antonio da Cos= 
ta, Serzedello, Breyner, Rodrigues Sam- 
paio, Antonio de Serpa, Rodrigues Cor- 
deiro, Pussollo, Rebello de Carvalho, Sua- 
res Franco, (Gaspar Pereira, Sant-Abna e 
Vasconcellos, - Roboredo, Souza Machado, 
Moraes Carneiro, Soure, Mamede, Honorato 
'erreira, Ferreira Pinto Basto, José Guedes, 
Amaral Banha, Casal Ribeiro, Latino Co- 
elho, Trindade Sardinha, Miguel do Canto, 
Taulo Romeiro, Rebocho, Jacome Correa, 
Nogneira Soares, Rodrigues Leal, e Tho- 
mas de Carvalho, visconde de Porto car- 
Tero 

Foi lida a acta da sessão anteco- 
“dente, é não houve reclamação sobre ella, 
) A correspondencia, depois de lida, 
oi mandada para a secretaria, 

O sor, Miguel do Canto participou 
que não pôde comparecer a ultima ses- 
“são, porque não pie vencer um obsta- 
enlo, que para isso leve: e que o snr. 
Browne o encarregou de declarar que não 
compareceu a ullima sussão, nem compare- 
ce á de hoje, por motivo justificado. 

O snr. presidente disse que, segusdu 
as participações hoje recebidas na mesa, 
não havia esperança de se reunir numero 
legal; mas parecia provavel que o have 
ria na segunda-feira, e por isso pedia a 


todos os snrs. depntados presentes, que 
quizessen fazer um esforço para não faltar, 
e de so reunirem as“1l horas; porque 
havendo numero, como é de esperar, ha- 
verá tempo da camara poder logo funccio- 
nar; e deu a assemblea por dissolvida. 
Eram 2 horas da tarde. 
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PORTO 50 DE DEZZHBRO. 


PARTICIPAÇÕES. 


Lisboa está declarada limpa da 
febre-amarella.  Vimo-nos obrigado 
a copiar esta agradavel nolicia da 
parte telegraphita que a Alfandega 
desta cidade fizera publicar em um 
dos jornues. Não lendo sido hon- 
rado com igual remessa não a de- 
mos por supplemento no dia 25 como 
o nosso estimavel collega fizera. 
Damos esta satisfação a nossos 
assignantes, porque contando-se nel 
les os primeiros commerciantes do 
Porto, nós leriamos commettido uma 
falta grave se não nos livessemos 
apressado a Lransmiltir-lhes por meio 
extraordinario uma participação de 
tão alto interesse para o corpo mer- 
cantil, 

Por esta occasião não só live- 
mos a sentir a falta do favor da Re- 
partição Fiscal, a quem aliás deve- 
mos a maior deferencia, mas ainda 
nos faltou a solicitude provada do 
nosso. ilustrado correspondente da 
capital. A carta de Lisboa que pu- 
blicamos antes de hontem, contem as 
rusões que levaram o nosso corres- 
pondente a não fazer-nos participa- 
cão directa, como costuma fazel-o 
com os oulros acontecimentos de 
maior importancia. 

O nosso apreciavel correspon- 
dente suppoz que noticia de tal gra- 
vidade seria transmitida official- 
mente pelo Conselho de Saude à 
Praça do Porto, ou pelo governo á 
primeira authoridade, e que des 
parlisse a participação para toda a 
imprensa. Era o que deveria acon- 
tecer se o serviço publico andasse 
com: regularidade nesta terra. Quem 
contar sempre com a irregularidade 
hade arriscar-se menos vezes a en- 
ganar-se. 

Era muito de esperar que o Porto 
fosse Lratado como o foi por sequen- 
cia do inqualificavel procedimento 
com elle havido durante a existencia 
da epidemia na capital. Nunca nes- 
ta Praça se vira um edital do snr. 
Guarda Mór de Saude dando conhe- 
cimento das determinações do Con- 


cia publica o aconselhavam. 


Intendente da Marinha fizesse co- 


tuense 0 que officialmente hia 


passados os primeiros periodos do 


ferencia de aulhoridades de um lal 
despreso pela segunda Praça do paiz. 
Se o snr. Director interino da 
Alfandega de Lisboa não livesse a 
briosa lembrança de dar participação 
apressada para o Porto, sem ter obri- 
gação de o fazer, Leviamos aqui de 
saber do acontecimento só pelo cor- 
reio ordinario, e a maravilhosa in- 
venção do ltelegrafo electrico valeria 
tanto entre nós como nas mãos de 
qualquer povo ainda no estado de 
selvagem. 

Desenganemo-nos que os gran- 
diosos resultados da civilisação mo- 
derna aproveilam só a quem sabe 
ou a quem quer aproveitar-se delles. 
Para quem não sabe ou para quem 
não quer, não passam elles de seme- 
lhar-se a uma magnifica jarra de 
poreellana collocada sobre immunda 
mesa de pinho, e no quarto do mais 
negligente criado de servir. 

Quese dirá nos paizes estranhos 
quando se souber que havendo es- 
tabelecida uma linha telegrafica cle- 
ctrica entre Lisboa e o Porto, es- 
tando lão intimamente ligados os 
interesses commerciaes das duas pri- 
meiras Praças do paiz, nem o Con- 
selho de Saude nem o Governo fi- 
zeram uso della para que o impor- 
tanlissimo facto do acabamento da 
febre amarella na primeira cidade, 
se soubesse na segunda por modo 
tal que nem um só cidadão podesse 
ignoralio? Que fôra preciso que a 
participação se devesse ao zelo de 
um empregado estranho ao serviço 
geral do puiz? 

Tenhamos vergonha que laes fa- 
ctos se deem no nosso paiz, onde se 
porfia para que o serviço publico 
nos denuncie como um povo ainda 
dos mais atrazados. 


— esa 


CONSUMO DE ALGODÃO. 


Não ha quem ignore o immenso 
papel que o algodao representa no 
mundo. Depois da perturbação que 


re em 


selho como o dever e a convenien- 
Í Fóra 
preciso que a generosidade do snr. 


nhecer á Associação Commercial Por- 
0C- 
correndo. ácerca das determinações 
sanitarias, e isto só ainda depois de 


flagelo e quando o snr. Presidente 
da Associação se queixou em con- 


godão. Se de repente os jazigos au- 
riferos da Califotoia e da Australia 


ticula d'ouro, este accidente basla- 
ria para causar um desarranjo mo- 
mentaneo nas transacções ; e ainda 
que as minas de carvão de pedra 
fossem mais ovaras de suas riquezas, 
pois que merecem este nome com 
mais justo Litulo do que os thesou- 
ros dos jazigos auriferos, tão pouco 
este facto, debaixo do ponto de vista 
geral, teria a gravidade que Leria uma 
esterilidade que repentinamente sof- 
fressem as plantações de algodão na 
America. O linho, a lã e a seda, 
apesar de seos multiplicados usos e 
da grande actividade industrial a que 
se prestam as suas manipulações, im- 
portam menos ao bem estar do mun- 
do do que esse vello precioso do 
qual só a Inglaterra absorve uma 
quantidade annual de 900 milhões 
de libras, que dão trabalho a uma 
população de 500,000 individuos, e 
do qual este paiz exporta, depois de 
o haver convertido em fio e tecidos 
por um valor de uns 950 milhões de 
francos por anno. E quando tenha- 
mos accrescentado que esta somma 
representa a terça parte do valor to- 
tal das exportações da Gram-Brela- 
nha, ter-se-ha um facto coneludente 
em apoio do que acabamos de dizer 
ácerca da immensa importancia do| 
algodão na industria, De mais, toda 
a gente sabe que dificilmente have- 
rá um ente humano que não use em 
pouca ou muila quantidade desta ma- 
teria, pode dizer-se universal, para 
seu vestuario desde o rustico fellah 
da India até os elegantes de nosso 
mundo civilisado. 

Depois do que acabamos de di- 
zer, pode conceber-se com que in- 
teresse se esperam os resultados da 
colheita annual de algodão. Pois 
bem; este interesse é hoje mais vivo 
do que nunca. Apesar do desenvol- 
vimento que tem lomado em certos 
paizes a cultura do algodão, parti- 
cularmente na India e na Argélia, o 
producto actual, por consideravel que 
seja, não satisfaz as necessidades da 
industria, e isto lraz lão preoceupa- 
dos os fabricantes inglezes, que na 
primavera deste anno celebraram va- 
rios meetings em Manchester e ou- 
tras cidades induslriaes para accor- 
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uma má colheita de trigo arroja no 
regimen economico dos povos, não 
ha transtorno comparavel ao que cau- 
sa um deficit va producção do al- 


deixassem de produzir uma só par- 


dar nos meios de au 
ducção do algodão. 

Para este objecto contava-se mui- 
to com a India, que em 1856 havia 
já subministrado 4 Inglaterra uns 
186 milhões de libras desta materia ; 
porem as circumslancias vieram des- 
graçadamente lranstornar seus planos. 
Se citamos a Inglaterra É porque es- 
te paiz é o grande consumidor, como 
os Estados-Unidos são o grande pro- 
ductor. Com effcito, Só as fabricas 
inglezas elaboram maior quantidade 
de algodão do que os estabelecimen- 
tos reunidos de todos os demais pai- 
zes da Europa sem éxceptuar mesmo 
os dos Estados-Unidos; e da somma 
total de 1.023:886,528 libras, a que 
subiu a importação britannica em 
1856, 780,040,000 libras procediam 
das plantações americanas, que em 
proporção altendem às necessidades 
dos demais paizes. 

Segundo as nolicias que acabam 
de receber-se dos Estados-Unidos so- 
bre a colheita do algodão durante 
o anno que ferminou no 1.º de Se- 
tembro de 1857, esta póde quali- 
ficar-se definitivamente de mediana. 
A de 1855-56 linha sido de 3,527,845 
balas, e a de 1856-57 não produ- 
ziu mais do que 2,939,519 balas: 
por tanto esta foi menor do que a 
antecedente 588,326 balas. Trinta an- 
nos antes, os Estados-Unidos colhiam 
pouco mais ou menos esta ultima 
quantidade, que hoje fórma tão só- 
mente a differença de um anno à outro. 
Em consequencia da diminuição que 
experimentou a producção de 1856- 
1857, a União americana teve de 
reduzir as suas remessas para o es- 
trangeiro: é por isso que a Ingla- 
terra recebeu menos 492,516 balas 
do que no anno precedente; a França, 
67,280, e todos os outros paizes jun- 
tos 142,153. 
Outra causa influiu tambem no 
estado dos abustecimentos; foram os 
pedidos das fabricas do interior. Ha 
30 annos que as manufacturas dos 
districlos situados ao norte da Vir- 
ginia empregavam só 100,000 ba- 
las d'algodão, e em 1856-1857 con- 
sumiram 700,000, isto é uma ame- 
tale proximamente do que os Es- 
tados-Unidos enviam para Inglaterra. 
Acrescentando n esta somma as quan- 
tidades elaboradas nos demais pai- 
zes da União, resulta um total de 
840,000 balas para o consumo dos 
Estados-Unidos. 

Segundo o rapido impulso que 


gmentar a pro- 


Sn 


DES 


A INDIA E 05 CHSFES DOS REVOLTOSOS. 
1 


Quando alguem se dá ao lrabalho de 
contar aos homens acontecimentos gra- 
ves, as revoluções dos povos, sas lutas 
e paixões, é seguramente com o unico 
fim diastruir, e a bistoria é lalvez O 
que no mundo melhor abre os olhus das 
massas, ensinando-lhes o passaro, acos 
tumando-as a ver claramente o futuro 

O dever do escriplor é pois in 
dir não só sobre'os factos, mas prine 
palmente sobre suas causas e consequen 
cias; a sua narração não deve ser já 
vma nomenclatura, ella torna-se um Qua= 
dro. RB" só por tal preço que o seu tra- 
balho será aproveilavel e ensinará 
leitor o que lue importa saber. 


au 
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res? Fazei pois um resumo de 1789 
sem fallar de Builli e de Mirabeau, con 
toi as Iulas americanas sem prontnciar 
as nomes de Washington, de Erankho, 
ou de Bolivar: será um trabalho perdi 
do , pois que estes grandes homens sô 
são a historia eloquente de sen paiz. 

Quando se começou a fallar da Tn- 
dia, os jornaes aflirmaram que a revolta 
carecia de plano e de chefes. Permitto- 
se ás folhas inglezas esta negação, se 
isso as pode consular; mas nós, que 
somos interessados de mais longe na luta, 
podemos tentar ver mais claranente, pois 
que não lemos necessidade «illusão , € 
interrogar-nos sinceramente se eincuenta 
milhões de individuos poderiam, en um 
levar-se e persistir na 
se não tivessem , como 
ja (ren- 


tempo dado , sub 
sua disurre Ds j 
se quiz sustentar, senão tigres à 


Que pinturas nos lem sida dadas te, brutos feroses é o a ais 
até laje da guerra da India? Que nos Nu dia em que demos s 
; j Sahib, no «Coucrier de Parish, OS por= 


tem eusinado os jurnães e seus 
pondentes? Factos graves , 1 
le, mas que poucas pessoas veem ainda 
debaixo de seu verdadeiro aspeelo, e euJr 


alcance só é comprehendido por um pe 


quenv numero. Quando nos contaram o 


cerco de Delhi, 4 
no Onde e no Ganges superior, 
disseram, 
viclimas , 
“dous partidos ? 
phrases subre os coron 
glezes, mas escreveram-se 
linhas acerca de um des che 
dons, se excepluarmos o fan 
de Cawnpore, sobre O qual 
publicamos grande numero 


enos crueldade no 


mais uu tr 
longa 


Escreveram-se 


sequer 


nós mesm 


corres 
seguramen- 


as manobras dos cipayos 
que nos 


senão que havia mais ou menos 


eis e gonerses ip- 
dez 
fes dos Hin- 
pose «rajab» 


de pormeno- 


ão vivamente interessaram 
à curiosidade dos leitores, 
logo o seu 


menores que & 
a Umprensa, é rio 
muitas pessoas madificaram 
modo de ver para” 
A seus olhos elle « 
pecie de hyena true 
preferiu-so ver ne 
Liga raça, 
surreccionando-se 
vinganção ! 
9 imenso incendio qu 
a ruina dos Occidentnes. 
Pouco Lornaremos & fallar sobre este 
homen ja bem conhecido, porque ha no 
mes que ainda não foram 


entre nós é que, 


y - E 
idando por instinclo; 


tar e 


) 


com o celebre «rajah.» 
feixou de ser uma es- 


le um princepe d'an- 
indomito e semi-eivilisado, in- 
por odio, matando por 
meditando desde longos anos 
je acaba de reben- 


pronunciados 
nas margens do Gan- 


gs, não são menos ilustres, segundo os 


so sublevado d'Arrah ; Man-Sing, Mirza- 


Delhi, é uuitos outros, todos dignos di 
mais vivo interesse, e de nossa curiosi 


dade. 
Deixaremos tambem nos homens es- 


suas ideas, a marcha dos acontecimentos, 
limitando-nos somente a esboçar à bio- 


pozeram á frente da insurreição hindoua, 
talvez para a desgraça, talvez 
para a felicidade de sua raça. 


mM. 


Depois de Nona 
fui por muito tempo o homem q! 


inquietações , 
earnificmma d'Arrab. 
gular, e 
maior veneração pur este chefe. 
a sua influencia no Rewah, 
cund, no Bhopal, que formam s part 
central 
sença 
para abi fazer re 

Kour-Sing, 


E' 
f 


bentar a revolta. 


antigo: rei d'Oude, Ghuzzi-v-Deen, nas 


ceu no fim 

quena 

Poonah on Choréa. ã 
Era a epocha em que Tippou 


seu 


via 


Hindous, du que o do »rajah» de Cayn- 
pore: entre outros, Kour-Sing, 0 famo- 


Moghol e Mirza-Kisru, us defensores de 


pecines o cuidado d'apreciar, segundo as 


graphia daquellas que a sorte ou talento 


tambem 


Sahib, Kourg-Sing. 
pe deu 
4 Companhia das Índias as mais sérias 
principalmente depois da 
B' uma figura sin- 
os cipayos sublevadus lem Ea 

a 


no Bundel- 


da peninsula, que só nsum pres 
& frente de alguas homens Dastou 


oriundo de raça real, 
alliado é familia de Delhi, afilhado do 


do seculo 18.º em uma pe- 
cidade das margens do Ganges, 


p-Sabib 
debil império cabir a pedaços 


entre as mãos dos europeus. À mãe de 
Kour-Sing fugia acompanhada por alguns 
fieis servidores, quando sentiu as primei 
ras dôres de parto. Demorou-se alguns 
dias nas margens do rio sagrado dos Hin 
dous, onde um pobre tasildar [recebudor 
impostos) lhe offereceu bospitalidade e 
a oceultow ás aclivas pesquizas do ini- 
migo. For tal o lernivel destino do n=- 
surgente de hoje, que ello leve errar 
de solidão em solidão, diante dos con- 
quistadores europeus, quando ainda era 
amumentado por sua mãe. 

Kour-Sing gostava de contar estas 
particularidades e os sofTrimentos daquela 
a quem devia a vida, a piedusa e boa 
Rewa-Pee. Quanto a seu pre, nunca fal- 
lava delle, porque era um homem duro 
e cruel, que o tornara mai desgraçado 
na sua mocidade, que olhava sem filho 
como um animal ou comu o ultimo de 
«eus servidores. “« Elle dava grande pre- 
ferencia á sua panthera favorita Poucahé; 
aflagava-a quando tinha caçado Dem 
ou estrangulsdo galhardamente am animal 
mais fraco. Pouratié obtinha todas as 
graças de meu poe; algumas vezes tinha 
lhe inveja, e, só por odio, tel-a-hia ma 
tado. » Foi o proprio Kuur-Sing que 
disse estas palavras ; alé as escrevou nas 
Memorias, que publicou em Bénarés em 
1850. 

Em toda a primeira terça porto do 
nosso seculo esteve elle constantemente 
com as armas na mão, ora num campo 
de Datalba, ora em outro, pondo sua co- 
ragem e a sua espada so serviço dos so 
beranos indigenas em guerra contra à 
Componhia. 


Quando chegou o anno de 1840, 
Kour-Sing foi menos Dellicoso, e, por 
preço de sua submissão, o governo do 
Calcutta lhe concedeu uma mui grande 
pensão, que pareceu por um instante pren- 
der esto rebelde é causa dos conquistado- 
res. Konr-Sing retirou-se então para a cida- 
de Jugdespoore onde possuia um ma- 
gnilico palácio e immensas riquezas; fez 
frequentes apparições em Caleulta, onde 
o governador-geral q recebeu por diver- 
sas vezes 4 sua meza, em Patna, em 
Bénarés mesmo, em Lucknow, em Caynl- 
pure oude contrabiu a mais intima ami- 
zade com o famoso NanaSalib e M. 
Bergeus, allemão que servia, na qual 
dade de medico mór nas tropas da com- 
panbia das indias. — Viram nos muitas 
vezes todos lres no circulo de quo tão 
extensamente fallamos no nosso arligo so- 
bre o rajah de Cawapore, tratando com 
us olficises inglezes, com as authorida- 
des administrativas, fallando dos negocios 
da India como se fossem. europeus, isto 
é, com uma apparente indiferença pelo 
que dizia respeito aos bindous, elogian- 
do a cada instonte a disciplina, o lacto, 
a conducta política dos Econquistadores , 
procurando ganhar a sun confiança, escu- 
tando com uma especio de recolhimento, 
commentando em segredo. 

Par-se hia mal em julgar que dn- 
rante esta longa serie d'annos, em que 
os rajahs submetidos pareciam conten- 
tar-se com as pensões da companhia e 
se mostravam os allindos dos inglezes, 
nenhum sentimento de independencia e 
de nacionalidade viesse muitas vezes pro- 
var a sua consciencia. Um povo por 
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O CONMERCIO DO PORTO. 


« todas as cousas Lomam nesta parte 
da America onde as iudustrias, da 
mesma sorle que “Os povos, nascem 
e se engrandecem em certo modo dy» 
um dia para outro, não será Ióra 

- de razão suppôr, que dentro de pou- 
cos aunos os Estados-Unidos relerão 
para sen proprio consumo uma gran- 
de parte do algodão que expedem 
actualmente para os outros paizes 
Isto justifica os receios da industria 
ingleza alarmada por estar quasi à 
mercê de um só productor, o qual 
é ao mesmo tempo um consumidor 
cujas necessidades augmentam in- 
cessantemente, 

E' sabido qne ha um anno os 
preços do algodão estão em alta 
constante. Em Setembro de 1856 os 
algodões de mediana qualidade [mid- 
dling) valiam 11 cenls. e meio, po- 
rém os preços tem-se elevado suc- 
cessivamente até chegarem ao de 
16 cents. e meio, pelo qual estavam 
em fins de Agosto ultimo. Temos à 
vista a nota dos preços do algodão 
em bruto em Manchester dada em 
8 de Outubro dos annos de 1852 a 
1857; e pelo que tóca .à qualidade 
superior do algodão dos Estados-Uni- 
dos, o preço desde 1852 a 1856 ti- 
nha variado de 6 e um quarto pen- 
nysa 6 e 3 quartos por libra in- 
gleza; em 1856 foi de 7 e um oitavo 
pennys, e em 1857 o achamos fixa- 
do em 9 e cinco oilavos pennys. E' 
esta uma careslia completamente 
anomala. 

Modificar-se-ha a siluação no 
periodo em que acabamos de en- 
trar? Seria prematuro. pronunciar- 
nos sobre esta questão no momento 
presente, pois que a colheita come- 
au ha pouco, e as ultimas nolícias 

os Estados-Unidos são de que não 
tinham chegado aos portos de em- 
barque mais do que alguns cente- 
nares de balas. Nada por tanto se 
pôde conjeclurar, tanto pelo que 
pertence à colheita, como pelo que 
respeita à questão industrial e com- 
mercial. À maior ou menor persis- 
tencia da crise financeira nos Esta- 
dos-Unidos, a solução das diflicul- 
dades que surgiram na India, e nlé 
o resultado da guerra com a China, 
são outras tantas circumstancias que 
devem influir neste objecto. De todos 
os modos temos a felicilar-nos pelo 
excellente resultado da colheita de 
cereaes, que permilte vêr com maior 
segurança as consequencias que ou- 
tro anno de carestia de algodão po- 
deria ler com respeito ás classes ape- 
rarias. (Independance Belge.) 


— emma 


A pedido publicamos o seguinte : 


BREVE DISSERTAÇÃO SOBRE AS AGUAS- 
FERREAS DO CONCELHO DE GAYA. 


E As aguas ferreas que lão emprega- 
das são em medicina, e cujo uso e 
applicação datam já de muitos annos, 
acham-se na sua maior parto em per- 
feito estado de ;abandono, e quasi nenhum 
cuidado lem merecido das camaras mu- 
nicipaes, quando deviam merecer-lhes 
foda a nllenção. 


A ellas, e sómente a ellas é que 
compefia mandar formar comissões dr 
homens competentes, para que indagas- 
sem as diferentes localidudes de suas 
nascentes, e as numerassem depois de 
compelenitemente analisadas, fazendo-se 
nas suas nascenças aquelles reparos ne- 
cessarios para que as aguas verdadeira- 
mente ferreas ficassem a coberto d'outras 
agoas , que sendo-lhes misturadas as de- 
terioram e lornom ineficazes. Camaras 
tem havido a quem. este ramo de interes- 
se público não tem sido desconhecido ; 
pois que ha alguns annos que a cama- 
ra de Gaia, lomando na devida conside 
ração esta necessidade e urgencia, no- 
meou uma vommissão de dous cirurgiões 


e Juín phormaceutico para que esta 
commissão indagasse o estado das 
aguas ferreas de Caravellos, mo pé da 


capella de Santo Ovidio na freguezia dr 
S. Christoyão de Mafamudt; bem como 
a agua ferrea de S Poyo, perto da 
quinta do snr Antero Albano da Silveira 
Pinto, limitando o exame da comissão 
sómente a estas duas localidades. 

Nomeada a commissão ; tractou ella 
de cumprir o seu dever, que fui ir aos 
lugares indicados, ver e observar o es- 
tado das nascentes, tomar da agua que 
se supunha ser ferrea, e ensaiar os rea 
gentes proprios para conhecer agua de 
seinilhante natureza, Darei aqui em re- 
sumo o que 8 commissão pouds obter de 
suas indagações praticas e analíticas. 

Notou a commissão que a agua dv 
Caravellos estava completamente isolada 
de ferro, porque tendo-se feito alli an 
teriormente uma obra d'asseio com uma 
bella. prespeetiva de pedra de granito, 


se havia bulido na nascente da agoa 
ferrea  baixando-lhe demaziadamante o 
sulo ficando a agua ferrea de mistura 


com uma quantidade de agua polâvel, e 
por consequencia inerte para a medi- 
cina. 

Mas como remediar a commissão lão 
erasso deffeito? já lhe não era possivel 
romedia-lo pois que conheceo que quan 
to mais se bulisse com a agoa mais dele- 
riorada ficava, julgou não lbe dever bo- 
li, mesmo porque observando melhor 
não só a agua suspeita de ferro, mas, 
que pelos reagentes seus efleitos eram 
nullos, viu que os directores de simi- 
lhante obra haviam maridado lançar uma 
quantidade de jôrra dos ferreiros (assim 
chamado au carvoo de pedra nas forjas, 
o qual contem uma bos quantidade de 
ferro oxidado] com o lim lalvez de que 
a agua alli demorada extrabisse quanti 
dade de ferro, e a tornasso ferrea, e 
util aus enfermos. 

A commissãa entenden que cesta agus 
estava amulilisada para uso medico, e 
assim o fez saber á camara municipal 
daquelle tempo. 

Agora pelo que diz respeito á agoa 
de S Payo, a comissão tendo-se diri- 
gido a este local, viu é observou o ter 
reno, que se achou completamente abs- 
truído com lerra e pedras, que as dif 
ferentes chuvas para alli arrojavam pelas 
correntes tendo este local na parte infe 
rior uma preza aonde no verão empre 
savam as aguas para regarem no campo 
que lhe ficava moi proximo, e que tanto 
este estado de mislura d'agoas, como o 
estado d'obstroeção do ferreno dava bem 
« conhecer que esta ngoa-ferrea, dado o 
caso de existir para haver de se tornar 
aparente nos usos medicos, Lornavam 
precisus alguns trabalhos d'aperfeiçoamen 
to, os quaes a camara municipal da 
quelle tempo mandou fazer. 

Foram aqueles trabalhos feitos de- 
baixo das vistas e direcção da commis- 
são, e tendo-se descoberto todo o sôlo 
viu-se que esistiam Dacias de pedra non 
de era recebida a agua ferrea , e d'ali li 
rada para uso dos donntes. Duas bacias 
ficavam para o lado do poente, ea maior 


essere rem eee eee rm 


ficava no centro do sôlo, e encostada ao 
passeio que Já passagem da Deira do rio 
nara Santo André de Canidéllo. 
Descubertas estas (res nascentes de 
aguas, mas que eram em muito menor 
quantidade, submettidas todas ellas é 
neção dus resgentes, se vit que tambem 
estavam em paralello com as de Cara- 
vellos, isto é que sómente existiam nºellas 
pequenos atomos de ferro, e que estas 
aguas de S. Payo antigamente lão cele- 
bres pela sua fama, hoje não se acha- 
vam em circumslancias de poderem 
preencher as indicações medicas. Eslão 
hoje abandonadas. Ainda bem que para 
preencher estas faltas, veio ao conheci- 
mento da commissão que muito perto da 
Magdalena nasciam umas aguas com lo- 
dos us caracteres de ferruginozas, e alé 
que já d'ellas faziam uso alguns doen- 
tes, Fui eo alli ver a nascente, porem 
só, porque a commissão já nesse tempo 


estava dissolvida; não obstante, vi que 
aquela agua é muito saborada de car- 
bonato de ferro, e como tal util nos 


padecimentos em que seja preciso a pre-| 
sença desta substancia lonica. O local 
ounde esta agua existe, é propriedade do 
ill,MO snr Sebastião Fellipe Barboza de 
Castro, de Santo André. Unica agua que 
ba no concelho, em esíado de poder lo- 
mar-se, e que rivalisa com as que ha 
na cidade do Porto. Annlysados com- 
parativamente uma com a outra, mostra 
a da Magdalena a cor pelo reagente mni- 
to mais pronunciada, se bem que ainda 
lhe não fiz a analyse quantitativa, é 
qualificativa. Agora pelo que diz res- 
peito ás outras localidades aonde se po- 
dem encontrar aguas ferreas, e que se- 
jam já conhecidas suas propriedades The 
rapeuticas, direi que existem umas aguas 
ferreas no sitio do Casal d'Egas, perto do 
lugar de Tabozo da freguezia de Pedro- 
zo. Estas aguas que hoje estão em per- 
feita deterioração pelo andar dos tempos, 
tornaram-se quasi em desuso pelo ne- 
uhum reparo que este mananciol de sau- 
le publica precisava para continuar a ser 
izento da mistura d'uulras aguas, quer 
das chuvas, quer daquellas que se acham 
em seu contacto immediato ; reparo que 
pouco podia custar ao municipio, e que 
períeilas como eram dantes, podiam ser- 
vir aos povos circumvisinhos, e de di- 
versas freguezias que alli se hiam apro 
veitar d'ellas para seu uso e enfermida- 
des. Qhamamos a este respeito a al- 
tenção da camara municipal de Gaia, 
Esperamos que ella sempre solicita 
pelo bem dos povos que administra, não 
ileixará de tomar este negocio na impor- 
tancia que elle reclama. As aguas fer 
reas bem reparadas em qualquer conce- 
lho são uma riqueza publica, que não 
é para despresar, ou olhar com indif 
ferença, porque em qualquer parte do 
mesmo ha doentes que precisam fazer uso 
úellas e bem se sabe que não as ha- 
vendo n'elle, mister é hir por ellas a 
grand» dislancia, com prejuizo na demo 
ra, despesa da conducção, e até deterio- 
ramento na mesma agua ein seus princi 
plos elementares. 

Sabido é por tanto que quanto me- 
nor fôr a distancia da nascente da agur 
ferrea á morada do doente, tanto melhor 
é, e melhor seria que ella fosse bebida 
logo na nascente e depois passeal-a. 

Em vista pois do que levamos dito, 
cumpre que as camaras municipaes 1to- 
mem na devida conta objecto de tanta 
transcendencia, ordenando que em seus 
concelhos se explorem exactamente não 
só os locaes aonde já existem aguas fer- 
reas, ese melburem suas nascentes quan- 
to fôr possivel, bem como as fontes de 
aguas polaveis, pois que algumas ba em 
estado bem lastimavel. A agua como 
tudos sabem é o primeiro agente da vida, 
não só animal, como da vila vegelal; 
deve haver o maior cuidado em a ter 


pura, mornente para aquella que serve 
para ser bebida, como para à que entrs 
nos alimentos diarios : d'ella serbos ou 
nf depende à saude duma população 
qu a sua doença. 

Se em qualquer substancia no esta- 
do de pulrefscção se podem originar epi 
demias, como ainda ha pouco acabou de 
demonstrar o snr. Amorim nas suas re- 
flexões, na agua impura e estngnada 
póde muito Dem acontecer o mesmo; 
como effectivamente acontece. Uma agua 
qualquer estagnada e impura carrega-se 
d'azote, decompõe-se e lorha-se noçiva 
á vida. ' 

Tenha-se por tanto em muita con- 
ta este composto d'hydrogeneo e oxigeneo, 
como unico elementor da vida dos seres 
sensiveis, e alé mesmo precisa dos ina- 
nimados, sem o qual elles senão poderiam 
formar. 

Terminaremos esta mossa pequena + 
insignifleante Dissertação pedindo provi- 
dencias da parte de quem compete a fa- 
vor d'um liquido o mais precicso, sem o 
qual nada existiria de quanto ha sobre a 
terra. 
bem acceite e ouvido. 

José Joaguim de Carvalho. 


NTERIOR. 


LISBOA 28 DE DEZEMBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Pei to). 


Ha alguns dias que dedicamos sem- 
pre a primeira parte deste nosso traba 
lho aos assumptos politicos. Nem pode- 
mos nem devemos deixar de assim o fa 
zer, porque são elles que actualmente 
absorvem a altenção geral, e porque é 
nossa obrigação informar de tudo e im- 
parcialmente os leitores do «Commercio». 

A demora que tem bavido na cons- 
ltuição da camara elecliva, a grave si- 
tuação em que por isto se collocaramros 
negocios politicos, as medidas extraordi- 
narias em que tantó se fallava, tudo con- 
correu para alvoroçar os animos e ex- 
citar uma certa anciedade por ver como 
eram resolvidas as complicações em que 
se acham os poderes do estado. 

Os partidos 'animaram-se, manifesta- 
ram-se em pgitação, e começaram a dis- 
sertar sobre as suas conveniencias en 
presença das circumslancias, que renlnien 
te não podem deixar de se considerar 
bastante melindrosas. 

Tem-se, por isto, continuado a fallar 
na reconcilinção das duas fracções do 
partido progressista. Eslaidéa parece ga- 
nhar terreno de dia para dia, porque 
varios caracteres de importancia entre a 
fracção denominada historica, reconhecem 
as vantagens dessa união, e são agora 
os primeiros a suslental-a. 

E ha fortes razões para crer, que a 
reconciliação não está já mais adiantada, 
pela má vontade de alguns dos chefes 
d'aquelle gremio. Os desejos ou as vel 
leidades d'inflvencia, verdadeira ou nomi 
nal, são muitas vezes a causa de se 
mallograrem planos, que poderiam ser 
uteis. 

O resultado que terão estes intuitos 
políticos não podemos nós calcular; e 
se elles chegarão á realidade só se po- 
derá ajuizar com mais segurança depois 
que o parlamento entrar em funeções re- 
gulares e liver de pronunciar-se defini- 
livamente sobre as importartes questões 
de interesse publico de que tem de oceu- 
par-se 

Não tardará já muito que «as coisas 
se coloquem neste terreno, porque, co 
mo hontem dissemos, conta-se que a 
camara fique hoje conslituidn, compare- 
cendo como é de esperor todos 'os de- 
putados que já se acham na capital. 


Oxalá que este nosso brado seja! 


A questão da  presidencia: co) 
preoceupar os  cirenlos onde co) 
os representantes do paiz. As i 
lidades parecem toi ea US 
leição do snr. Soure. Os deputados re 
generadores, que sho por ora em maior 
fúmero do que que os Bovernamentars, 
sem com tudo chegarem a quarenta é 
dois, que é o numero. marcado nao re- 
Bimento para fazer maioria neste caso 
mostram-se propensos a dar os sems vo- 
tos ao mesmo snr. Sovre, e sendo ns- 
sim de certo é reeleito. d 

Parece tambem que desejavam votar. 
no snr. Alberto de Maraes e mais ainda 
no snr. Antonio Rodrigues Sampaio para 
vice-presidente, mas suppôw seque se não 
fará para isso deligencia por eferencia 
para côm o snr. Manoel Prssos, que na 
sessão passada foi escolhido para nquella 
cargo. Tambem voga muito a idem da 
reeleição de toda a meza, mos rré-sa 
que isto mão vingará, porque se ha cer- 
to aceordo quanto “4 presidencia não sug= 
erde o mesmo quanto aos logares da 
secretario. O que sabirá de ludo isto, 
sabê lo-hemos esta larde, se sflectivamen- 
te a. camara se constituir hoje. 

Mas a preferencia que lemos sido 
como .que obrigados a dar aos negocims à 
politicos, lem feito com que não nys 
tenhamos referido a outros assumplos , 
aliás importantes principalmente peleque 
respeita so Porto. 

A noticia de que a assembles geral 
da Associação Commercial dessa cidala 
tinba apprevado por grande maiorin o 
parecer da respecliva commissão (ácerea 
do caminho de ferro para Vigo, foi aqui 
bem recebida, e mesmo acolhida farora- 
velmente onde lem de ser julgado e ra- 
sulvido este negocio, * k 

Pela nossa parte folgamos com a ra- 
solução da benemerita assemblea da As- 
sociação Commerciol Porluenss, porque 
ella é sem duvida a mais conforme com 
vs importantes interesses commerciaes q 
marilimos do Porto, e com as vanlageny 


ntinoa q 
ficorrem 


trazer os grande: 
micos da lintia 


q 


facil e barato. 
O voto formulado pela Fé 
d AAA op 
corporação cominerci JK o Porto. E 
deixar de exercer grande influencia na 
decisão desta, poderosa questão, 6 Iemas 
a satisfação de poder dizer, quê muitas 
pessoas de compeleúcia é que frella tem 
de tomar parte assim o consideram BL 
avaliam. 

O governo que não podemeste pn 
senão seguir a idea que for mais úfilas 
paiz, lambem não deixa de certo de pon- 
derar esse voto e de v [omar coma uma 
das bases do sen procedimento, não po- 
dendo já deixar de mandar tambem estu- 
dar a linha indicada pela ilustrada As- 
sociação para depois poder confrontar as 
vantagens e os inconvenientes dos deus 
projectos. , 

A questão lém de ser presente ao 
parlamento, onde esperamos vel-a 
tada tão seriamente como ella merece, 
e onde esperamos que prevalocerá a bpi- 
nião mais vantajosa para a «cidade do 
Porto e para todo o paiz. Ra 

Vieram hoje de Coimbra mais ds 
dous depimados, que se esperavam. São 
os shrs. José Teixeira de Queiroz, e Lúiz. 
Antonio Nogueira. . À é 

O snr. Augusto Xavier Palineirim fai 
eleito deputado por Moçambique. O snh. 
Palmeirim pertence à fracção polilica, 


ea em 


mais embrutecido que seja, nunca o é 
Bastante para aceitar sem motivo e sem 
pensamento reservado a dominação, os 
“costumes, as leis, a religião de sens con 
“quistadores; elle finge-se submettido, pa 
“rece dormir em quanto que é impossivel 
“um movimento insurreccional, lisongêa 
mesmo o vencedor para apressar o mo 
Yimento, adormece-o lambem pelas suas 
lisonjas e caricias. 

Se atfendermos igualmente a que as 
pensões conceiidas aus principes indige- 
nas pela Companhia eram sempre bem 
menos consideraveis do que as rendas 
possuidas antes da conquista por estas 
mesmos principes, conceber-se-ha facil- 
'mente as suas saudades do passado, o 
“seu odio surdo aús seus inimigos. Acres- 
cenlai a isfo que o pagamento desta es 
pecie de soldo exigia algumas vezes nu- 
merosos passos que deviam parecer du 
ros a chefes cuja aulhoridade linha sido 
absoluta, o inenor signal dos quaes era 
uma ordem, e a sta vontade só valia uina 
lei. Muitas vezes tambem se empregaram 
'inconsideradamente para com elles medidas 
offensivas á sua dignidade : assim debaixo 
da fórma de castigo, reliveram-se lhes 
pagamentos como se elles fossem fune- 
cibharios inglezes; não se lhes pagou 
em um praso determinado; fez se-lhes 
sentir demasiadamente que este dinhei- 
ro dado pela Companhia era o preço de 
sua fidelidade. 

E" sabido que Nana-Sahib foi princi- 
palmente impellido á revolta por uma im 
consideração teste genero, que'o governo 
da Ínilia teve bastantes vezes de deplurar 
uepuis da esplosão ds guerra, 


Kour-Sing leve tambem a queixar- 
se da Companhia, precisamente do mesmo. 
modo que seu amigo o rajah de Cawn 
pore e no mesino tempo, de sorte que 
a vingança destes dous bomens foi a mes 
ma; ambos agastando-ss mutuamente , 
excitando-se na sua colera, começaram 
a fallar de revolta, quando à governo se 
julgava na maior segurança; fizeram pla- 
nos para o futuro, projectos de campa- 
nha. Assim, quando a aulhoridade conhe- 
ceu pela primeira vez que us cipayos lhe 
recusavam a cobediencia, a guerra estava 
já declarada em segredo, nas duas mar- 
geus do Ganges, no coração de dous ho 
mens vilipendiados e despresados 'e na 
alma de duas nações. 

Os inglezes, que tem o mau habito 
de despresarem aquelles que tem a com, 
bater, cliamavam, antes da guerra, Kour- 
Sing um velho louco. O major Montgom- 
mery, de que já fallamos a proposito de 
Nana-Sahib, que conhecia igualmente bem 
Kour-Sing e seu irmão Amar-Sing, dizia 
fallando delles: Vi o velho louco ou ove 
lho idiota e seu irmão com Nana». À 
Companhia pensava pois que poderia le- 
var á sua vontade um velho imbecil e que 
nada tinha a receiar de Kour-Sing. Quan- 
to se deveriam ter desenganado aqnelles 
que tinham tratado com este homem an 
les da revolta e que viram, alguns me- 
zes depois, victorioso á frente d'um exer- 
eito exaltado, no meio do sangue e dos 
cadaveres, seinelhante a um velho gento 
da guer com «s olhos em fogo e res- 
pirando vingança | — Para se consolarem, 
às inglezes persistem em denegrir o seu 
inimigo com o epitheto de louco, 


do mesmo modo que denominam o rajah 
de Cawnpore um cobarde e um praidor. 
Nos annos de inscção que seguiram 
1840, Kour-Sing lançou-se nas especu- 
lações e fez-se fabricante. Um euro- 
peu, que durante muito tempo tinha tra- 
balhado nas fabricas d'armas de Lidge, 
associou-se com elie e crevu, com o seu 
concurso, uma vasta manufactora em Jug- 
despoore. Este homem chamava-se Mer- 
cier. Elle não-gosou por muilo tempo 
do suceesso de sua empreza e morreu 
em 1849. — Kour-Sing nem por isso dei- 
xou de continuar com o seu commercio 
e não lardou a enriquecer: vieram de- 
pois loucas especulações sobre os (fundos 
publicos, e a sua forlnna desabou mais 
depressa do que se levantara. Como um 
simples mortal, o descendente dos reis 
bindovs teve de se resignar a ver seu 
nome inscrito entre os fallidos, e a res- 
ponder pela sua boa ou ná gestão pe- 
rante os Iribunaes. 

Mas este velho louco era empreben- 
dedor : tendo-lhe um tal John Irving, 
inglez estabelecido em Bénarés, empres- 
tado algum dinheiro, a fabrica d'srmas 
foi outra vez posta em estado de pruspe- 
ridade. Nova queda e segunda" fallencia 
— Isto passava-se no fim de 1850, — 
Finalmente a empreza, recomeçada uma 
terceira vez, leve um melhor exito, e 
Konr-Sing não tardou a ser um grande 
milionario. Em 41855, passava elle já 
por um dos mais ricos negociantes do 
Hindostão. 

Os inglezes pretenderam que elle 
estava arruinado na epocha em que re- 
bentou a guerra, isto é no mez d'Abril 


ultimo; isto não é verdade. Não foi 
tambem para pagar as suas dividas, como 
disso o accusam que elle sublevou o 
paiz., pois que linha bastante dinheiro 
para continuar a pagar o soldo a dois 
regimentos de cipayos, que se linham 
revoltado, e cujo commando elle tomara. 
Para se fazer valer sos olhos dos Hin- 
dous, tinha até espalhado o dinheiro a 
mãos cheias, porquanto bem sabia, o velho 
louco, que o prestigio nasceu sempre dos 
escudos. 

Em quanto era fabricante, Kour- 
Sing mandava sabres, espingardas dr 
grande preço aos chefes do governo, que, 
em reconhecimento, lhe faziam numero- 
sas encommendas para o exercito. Rour- 
Sing tinha ainda outros freguezes; as- 
sim, em 1845, quando os sikbs atra- 
vessaram o Sutlejo e alacaram os ingle- 
zes em Férozepore, encontraram-se nu 
campo de batalha armas provenientes das 
manufacturas de Kour-Sing. — Em 1846, 
entretanto que as tropas da Companhia 
faziam o cerco de Lahore, um comboy 
d'armas destinado aos sikhs foi apre- 
hendido: todas linham a marca da fa- 
brica de Kour-Sing. — Em 1848, Sbere- 
Ling, que era amigo do fabricante de 
Jugdespoore, [ez-lhe igualmente impor- 
lantes encommendas, mas foi vencida e 
todo o exercito se rendeu sem con- 
dição. 

Muita gente se lembra, sem duvida, 
d'aquella medalha de honra ganha em 
1851, na exposição universal do Lon- 
dres, por um rajah bindou. Foi Kour- 
Sing que a mereceu pelas armas de luxo 


que expozera, e que em nada pareceram 


<= 
inferiores ás armas de fabrica enropês. 
O proprio Kour-Sing é um excelente ar- 
meiro, e devem-se-lhe diversas innova- 
ções uteis na confecção das pistolas dm 
caça. Disseram-nos que e general sir 
Charles Napier possue um magnifico par 
destas pistolas feitas nas officiias de 
Jugdespoore. o ; 

Taes são as prineipaes partienlari- 
dades que podémos enlher sobre a vita 
intima e política de Rour Sing. 'Temás 
conhecimento de outras que recordare=- 
mos em outro artigo, porque se “acham 
intimamente ligadas à existencia politica 
de alguns eutros rajals ou chefes da 
revolta, que lemos a esboçar. — Bonla- 
remos diversas aventuras e anedocias qua 
farão conhecer o homem melhor que 
todas as apreciações diversas, “frias om 
apaixonadas, dos correspondentes 's jhr- 
nalistas inglezes 

E no caracter dos homens, como 
dissemos no princípio, que so deve es- 
lndar o caracter dos acontecimentos. As- 
sim não se saberá sem alguma surpreza 
que Kour-Sing é, ou ao menos foi um 
excellente advogado, é que ailviigon nm 
dia d'um modo mui brilhante a entsa 
de um de seus amigos que pleiteava com 
a justiça europêa. Deixamos lúdas estas 
anecdotas para um proximo artigo por- 
que acharão o seu lúgar natural na bio- 
graphia d'Amar-Sing, irniõo mais novo 
do revoltoso d'Arrah. 


Eugene PERGEAUX. 


(Courrier de Paris). 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ue nn camara faz apposição ao governo, 
No orçamento do estado calcula-se, 

qe a alímdega grande de Lisboa rende 
rá ini anno economico de 1858-59 — 
9 (087.0228802 reis, a alfandega muni- 
cipal de Lisboa 802:4588936 reis, ea 
alfandega do Porto 1,435:7918298 reis. 
Pude-se dizer queLisbua voltou com- 
plelamente á sua auliga agitação, O mo- 

vimento é constante e activo em loda a 
cidade. Hontem houve grande concor- 
rencia a fodus os lheatros, e ao «café 
concerto» afluim tanta gente, que ás 9 
horascda noate não havia um unico bi- 
lhete 4 venda. Em oútra epocha nada 
disto merecia molar=se, mas ao lerminar 
uma longa quadra de sogustia publica, 
não pode “deixnir (le sa registar estes fa 
elos, porque elles mostram que voltamos 
a condições normaes, e que desappare- 
ceu inteiramente o desaleato e a mono- 
tonia em que tudo eslava. 

“O correio estrangeiro não nos dá hoje 
noticia slguima importante da crise fi- 
nanceira, 
— mm 

VIZEU 25 de Dezembro. (Do «Vi- 
Apparecem na freguezia das An 

oncelho de Penalva, deste districto, 
bastantes casos de Lyphos. 

— Segundo parlicipações oliciaes havinm 
já fallecido seis pessoas, e achavam-se ata 
cadas 

A aulhoridade local pede ao governa 
civil algumas previduncias, que já a es- 
tas horas tem sido dadas; como uma 
visito prompta do snr. delegado de saude. 

— Em Pinhel acha-se creada a com- 
missão de. beneficencia a favor das fami- 
has iffelizes de Lisbva pela seguinte fur- 
ma: 

Presidente, o vigario geral do bispado 
dr. Antonio dos Santos Real. 

Nogaes, o administrador do concelho 

José Metello Corte Real. 

Ur. João de Campos Pereira, presi- 
dente da camara. 

- br. Atlonio d'Albuguerque Conto e 

Brito, juiz de direito da comarca. 

Dr. Juaquim Bernardo Soares, dele- 
gado do procurador regio. 

Dr. Salvador da Sequeira Seixas, pro- 
xedor da Mizericordia. 

Thesoureiro, dr. José Antonio de Cam- 
pos Henriques, 

Secretario, dr, 
Campos. 

A subseripção, logo que principiara. 
subiu é quantia de 888580 reis; e pro- 
segue. | 

Atendendo és qualidades eminentes 
que distinguem os ilustres membros des- 
ta commissão, à sus cooperação deve, 
como já se “vê, ser muito importante 
muito valiosa, para essa grande obra de 

caridade em que está empenhado todo o 
paz. 


Pedro Balthazar de 


* 


NIANNA 28 de Dezembro. (Da «Au- 
mora do Lima»): Em favorias familias 
«dosvalidas de Lisboa, tambem os curio- 
sosartistas: desta cidade deram hontem 
mo lheatro uma representação a que 0 
público concorreu tanto como convinha 
an caridaso fim a que o seu producto se 
destinava, 

Os benemeritos artistas representaram 
a allerança do Barbadan», mimoso dra- 
ma em 3 actos do nosso distineto ami 
go à snr. Antonio Pereira da Cunha, que 
estava de sua natureza muilo superior 
aos recursos dos ofliviosos aetores , que 
não abstanto contam entre si alguns de 
sabilidado é vocação 

O espectaculo acabou com a come- 
dia em 1 acto: «Solteira, Viuva, e Co- 
sada. » 5 

— Sabemas que a subscripção pro- 
mioviila em Ponte do Lima a favor das 
familias -desamparadas da capital, tem 
crescido d'um modo muito honroso para 
os habitantes d'aquella villa, e para os 
benemenitos: cavalheiros que expontanea = 
mentu se pozeraim à testa desta sullie 
tação umanitaria, entre OS. quies deve- 
mos mencionar o sur. Francisco Mancel 
da Rocha Peixoto. 

A comissão acaba «de mandar en- 
trogar em Lisboa por diversas vias a 
quantia de 288:580 reis; contando poder 
eloxar-a cifra total da sua subscripçãoa mais 
do AOOg000 rs Alem testa, anda-se alli 

romovendo outra subscripção para o mes- 
“mo fim por parte do delegado do conse- 
lho do saudo publica do reino. 

VALENÇA 28 de Dezembro (Du 
Razão) Ma já bastante tempo que € 
tamos sem ns enrretras que costumava 
“sfazer o vapor caRio Minhu o» Esta falta, 
Já tio conhecida e sentida, quem nos diz, 
“que se não repelirá ? 

Muitas vezes OS 
para procurarmos O bem. 
dado das carreiras daquelle vapor, con- 
vencem de cada vez mais a necessidade, 
que ha de continnar com a estrada des- 
“do Caminha até Valença Em quanto se 
* não fizer esse lraço do estrada, que serão 
“umas quatro legoas, não se pode dizer 
que está completa a viação de Valença 
ao Porto por Caminha, Vianna e Bar- 


cellus- k 
y Esta estrada: traz comsigo uma gran 


vem a ser um lance da 
legon, que fica comum 
de Valença a Coura e 
quando se mande ligar 
aquela villa, que á tem 
estrada em direcção a 


males são avisos 
A irregulari- 


de vantagem é 
extensão duma 
para à estrada 
Vonte do Lima 
esta praça com 
decretada uma 


que passar por Campos de Sima, Villa 
Meão, e hir em direcção á ponte de Cer- 
dal para se retirar das inundações que 
todos os annos cobrem as Veigas da Mira 
8 os ameges da freguezia d'Arão interce- 
pfando a estrada que vem de Segadães 
para Valença 

O senhor director das obras publi- 
cas deste districto deveria, talvez, infor 
mar o governo da imperiosa necessida- 
de que ba-de continuar aquela estrada 
do Caminha até Valença dando desta 
arte uma prova de que tem a peito o 
promover os verdadeiros melhoramentos 
e obras publicas do districto a seu cargo. 
— No dia 22 deste mez de Dezem- 
bro falleceu nesta vila de Valença, a 
a il].Dº e ex.Mº snrº D. Miqueina Roza 
de Queiroz, irmã do ex,Mº conde de 
Santa Maria. A morte da ex.º? finada 
fui geralmente sentida não só porque 
ainda ba poucos dias tinha perdido sua 
irmã a ex D. Joaquina Theresa Leite 
de Queiroz, mas tambem pela afabiluda- 
de e boas maneiras que usava para com 
tudas as pessuas sem distincção de clas- 
ses. 


—— ———— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Boletim phylantropico. Ossnrs. 
res, desejando contribuir para o alli- 
vio das familias necessitadas que sofire- 
ram com a epidemia anthorisaram os snrs 
Medlicote & C.º à subscrever em seu no- 
me com a quantia de 9634000 reis para 
o sobredito fim. 

Esta quantia foi entregue á Assecia 
ção Commercial de Lisbon, 

— Ossnrs. Barth & Massing, de Pa- 
ris, mandaram entregar pelo snr. H. 
Adolfo Bahr, á Associação Commercial 
de Lisboa a quantias de 188000 reis para 
soccorro das classes necessitadas da ca- 
pital, por efeito da epidemia, 

— A subscripção aberta pelo consul 
portuguez em Londres, até á data das 
ultimas noticias, montava a 200 li- 
bras; 

— O producto das subscripções pro- 
movidas no concelho d'Alemquer foi de 
1828755 reis, quantia” que foi recebi- 
da no governo civil de Lisboa. 

— Os babilantes do. concelho da 
Feira remeteram ao sor. Antonio Rodri 
gues Sampaio, por via do snr. JoséJoa 
quim da Silva Pereira, presidente da 
commissão de beneficencia da Peira a 
quantia de 1008100 reis producto da subs- 
eripção aberta logo na primeira reunião 
convocada para acudir aos desvallidos da 
capital. 

O snr. Sampaio deu umk boa appli- 
enção a esta quantia destinando a para 
soceorro dos orphãos desvalidos por ef- 
feito da febre amarella, 

— A subscripção promovida pelu 
nosso consul em Bircellona, chega já a 
2.858 realvs (1148320 reis). 

— A Associação pbylantropiea das 
artes liberaes portuenses, remelten na 
segunda feira para a capital a quantia 
de 1428230 reis, producto de uma subs 
eripção promovida entre os socios em fa- 
vor das vinvas e orphãos desvalidos dos 
socios. das associações de Lisboa. 

— Falecimento. No sabbado fal- 
lecen em Oliveira d'Azemeis, aonde se 
achava a ares, o sor. Adriano Augusto 
Correis Carneiro, bacharel formado em: 
diroito e advogado dos auditorios desty 
cidade. Era ainda muito novo e de cos- 
tumes irreprehensiveis. 

— Canalisação do gas. Naquellas 
ruas e viellas que ainda não gosavam 
do beneficio do novo systema de illu- 
minação principiaram já os trabalhos pa 
raca Canalisação dogaz. Assim é de es 
perar que dentro em ponco loda a ci- 
ilade esteja iluminada a gaz. 

— Incendio deploravel. De Alma- 
da escrevem o segumnte ao «Jornal do 
Commercio» : 

«Na noite do din 25, no casal de- 
nominado Navalhas, freguezia de Capa- 
rica, concelho de Almada, ardeu toda a 
casa de babitação e lavoura dos pobres, 
mas honrados e laboriosos agrneolas, An- 
tonio, Joaquim, e João de Almeida, 

«Um rapaz que tratava do gado, 
que durmia no palheiro, bavendo-se dei- 
tado, pegou no somno, antes de apagar 
a luz, e esta, cabindo sobre o desgra- 
gado, delle se communicoa o fogo au 
palheiro, que incendiando-se rapidamen- 
te, reduzio tudo a cinzas. Todo o gado, 
creação, celeiro, e mais que possuia es 
ta desventarada familia foi presa das cham- 
mas; o rapaz ficou terrivelmente quei- 
mado, e lá foi para o hospital sem es- 
perança de vida, R bas 

«Esta pobre gente e mais familia, 
felizmente se salvaram | embora para de= 
plorarem a siluação infeliz a que fica- 
am reduzidas, vendo desapparecer em 
tão ponco, tanto tempo e trabalho. 

«Sirva mais este acontecimento de 
sobreaviso a tantos dos agricultores que 
menos cantella tem em consentirem luzes 
em logares similhantes , s 
terem os palheiros em seguida ás ha- 
bilações, o que 
comimum n'este palz. 

«A! Sociedade Agricola 


recommen- 


e sendo lão bon 


possuindo ontros meios, on 
merece o auxilio 


rada e laboriosa, bem 
do gremio agricultor.» 
— Theatro lyrico. 


Braga. 
E Em estrada de €. 


aminba a Valença tem 


de varios familias da-nos a empreza Iy 


Jorge C. Sandeman Son & C.º, de Lon” 


e assim como 


indiscretamente é bem 


damos esta desventurada familia, que não 


Hoje a pedido 


rica mais uma recita de «Traviata». 
a 9.º recita do 3.º mez d'assignatura, 
— O anno de 1857. Léê-se no Jor- 
mal do Bavre de 19 do corrente : 

O anno de 1857 é um dos mais 
notaveis que se tem visto, em relação á 
sua lemperatura extraordinaria.  Oltima- 
mente ainda havia morangos, medronhos 
e violetas. Ha pouco lempo fez-se nas 
cercanias da cidade do Eu, uma segunda 
colheita de linho, tão grande como a 
primeira. Veem-se já ervas com flor, o 
que é muito de lamentar. Em certas lo- 
calidades faz-se sensivel a falta de chuva. 
— Delegado dos latinos. Chegou a 
Paris um delegado dos latinos de Jeru- 
salem, encarregado d'expor ao imperador 
Napoleão, os soflrimentos dos seus cor- 
religionarios, e solicitar soccorres para 
a restauração da eupula do Santo Se- 
pulehro. 

— Os insectivoros. O insecto na 
qualidade de comestivel forneceu a um 
eminente naturalista do museu de Ronen 
uma curiosa revista, Segundo este na- 
taralista um lamentavel prejuiso, e uma 
aprebensão redícula, oppõem-se a um 
genero d'alimentação das mais preciosas 
Com que direito, diz elle, os comedores 
le caça do monte, e do ar, com que 
direito ainda os comedores d'ostras, re- 
pellem o insecto como alimento. A Ber- 
gonha tem o bom senso d'aproveitar. 
sem desgosto o. excellente  mollusco de 
que as vinhas estão chejas, q caracol, 
que cosinha com manteiga, e com finos 
vegelaes, fazendo um manjar tão salutar 
para o peito como agradavel na boca , 
e proveitoso ao estomago. 
O sabio Laland, ouson 
passo mais e lançar mão da lagarta. 
Elevando-se ainda mais um grau a cima 
do prejuizo devemos-lhe o saber que a 
lagarta tem o gosto d'amendoa, e a ara- 
nha o gosto da avelã. Elle habituon 
se a isto que elle chama mais delicado. 
Muitos insectos são de tal modo sabo- 
rosos e subslanciars, que entre todos os 
alimentos foram já escolhidos pelas da 
mas para renovar a vida, a belleza e & 
mocidade. 

As romanas do velho imperio lo- 
maram as formas das Cornelias da Re- 
publica pelo uzo dos insectos tepilopte- 
ros. 


E 


adiantar um 


As sultanas do Oriente, ociosas no 
jardim, ao ruido das aguas que repuxam, 
succam nos succulentos insectos-colerpte- 
ros uma juventude eterna. 

No Brazil, a portugueza, lira dos 
malalis do bambú , quando a arvore 
tem a son fôr nupcial, um manteiga fres- 
ca para os alimentos, e come em doces 
as formigas voadoras. Porem geralinen- 
te o insecto, 4 parte o seu valor real, 
tem sido procurado pelos povos dos 
quaes elle destrõe a cultura. Como elle 
lhes tira o alimento elles o tomam como 
alimento. ; 

O terrivel gafanhoto enja maltipli 
cação tem por lantas vezes posto em 
perigo o Oriente, tem tambem sido apa- 
nhado e devorado no Oriente. Diz-se 
que o Califa Momar, à sua mesa de fa- 
amilia vio cabir um gafanhoto (vulgo sal- 
tão), e leu em cada uma aza delle: 
«Nós só pomos 99 ovos, e se pozesse 
mos 160, devastariamos o mundo » 
Felizmente o gafanhoto é o manã 
da Azia. Quem não sabe que os prophe- 
tas, nas grutas do Carmello, vivem d'el- 
les | 


Ainda hoje no Oriente se vendem os 
gafanhotos, que se comem ao café como 
dessert, e goludice. Carregam-se navios 
com toneis cheios d'elles, para grosso 
trafico. 
«Nós temos insectos bem mais subs- 
tanciaes e mais ricos d'alimentação , dis 
se um dia o professo de Ronen: Que 
nos detem ? Que escrupulo teremos d'ex- 
ercer contra elles lão nteis represalias ?.. 
A este ponto do seu discurso, o orador 
achou no seu anditorio, ande afluiram 
as paixões inteligentes da Normandia , 
uma attenção profunda como nas occasiões 
em que no parlamento britanico sõa o 
brado do costume. «Hear! hear | — Bs- 
cutai | escutai | 
Elle tinha previsto este momento ; 
porque tendo posto sobre a meza algons 
dos insectos os mais temidos da agricultura, 
pegou n'elles, trincou-os, e Os engolio 
sravemente; e disse com força estas pa- 
lavras: «Elles comeim-nos, comamos-los 
tambem | » 

— Duello com as armas naturaes 
Em Bramberg, na Prussia, dons empre- 
gados liveram entre si um conflicto, Um 
delles propoz o duello e offereceu ao ou- 
tro a escolha das armas. 
— E a mão direita que ou escolho, 
respondeu o desafindo. , 
Assim se decidiu, e os dous adver- 
sarios dirigiram-se com os padrinhos para 
o logar designado. E 

Chegados alli o negocio mustron;se 
mais divertido do que se prevera, 

as duas bofetadas acenadas pelo 
provocador, um dos duelistas cahiu sem 
sentidos e banhado em sangue. Assegu 
rase que por muilo lempo se resentirá 
do- duello. 


——— am ———— 


EXTERIOR. 


) PARIZ 23 de Dezembro 

« Um horrorozo terramoto causou 
grandes estragos em uma parte do rei 
“no de Napoles. Houve milhares du vi- 


climas. 


abalos, porem não teve que lamentar ne 
nbuma desgraça. 


blica os seguintes despachos : 

(Serviço especial do «Jornalidos Debates») 
LONDRES 21 de Dezembro : 
Consolidados 92 7/s 
Todos os valores tem alta. 


F Camus. 
LONDRES 21 de Dezembro : 


corrente. 


com a Inglaterra o França, na China, 
no interesse do commercio — julga que 


gicos 8 severos 
suas expedições. 
dir ao 
insultos. 
A panta não será modificada. 
Os fundos subiram na 
algodão desceu 1 quarto. 
O paquete dos Estados Unidos trou- 
xe 1 milhão e 691:509 dollars. 
(«Correspondanco Bavas»). 


O presidente conta pe- 


O gnverno hespanhol impoz as «cri- 
nolines» vm «merinaques» importados do 
estrangeiro, o direito 40 p. e. ad valo- 
rem, em bandeira nacional, e de 48 p 
c. em bandeira estrangeira e por terra. 


—— esse 


PARTE COMMERCIAL. 


NOTICIAS CONMERCIÃES. 


Escrevem de Hamburgo em 16: 

O estado da Bolsa é decididamente 
melhor, sobretudo desde que as medidas 
tomadas pelo Senado. contribuiram para 
que algumas das principaes casas con- 
tinuassem as suas Lransacções. 

Já hontem se duscontava a 7 por 
eento, e os vales do Thescuro a 5 por 
cento. E" verdade que a mala do Bra- 
zil Lrouxe fortes saques, que serão re- 
cambiados, porem a Bolsa não se resen 
tiu, porque era cousa prevista. Póde 
peis dizer-se com quasi certeza que q 
peor da crise passou. Fazem-se já al- 
gumas lransscções em mercadorias. » 


O poder executivo do Estado de 
Bnenos-Ayres promulgou uma nova lei 
d'alfandegas, approvada pelas camaras. 
A reducção de direitos é a seguinte : 
O papel para impressão que paga 
va 15 por 100, fica livre de direito de 
importação 

As las para bordar, fio e seda para 
cozer ou bordar que pagavam 8 por cen 
to, pagarão 5 por cento desdo o 1.º de 
Janeiro de 1858. 

O direito de roupa feita e calçado 
que pagava 25 por cento, fica reduzido 
a 15 por cento. 

Reduz-se de 25 à 20 por cento o 
direito de importação do assucar, tabaco, 
café, chá, cacau, azeile, sal de meza, e 
todos us viveres em geral. 

Igual redueção se fazem nos liquidos 
e bebidas espiriluosas. 

Os couros, peles, carnes salgadas, 
ossos, chifres, crinas, las, azeite animal, 
cebo, gordura, e gado vivo, pagavam 
diferentes direitos d'exportação. A nova 
pauta estabelece para todos um direito 
de 4 por cento do seu valor, sendo os 
direitos de exportação calculados pelo 
valor dos generos em deposito, e não 
pelo valor no mercado como antes. 
Pela nova pauta as mercadorias para 
reexportação são isemptos do direito de 
armazenagem e desenrga, pelos primeiros 
12 mezes de deposito. 

Fica livre a introducção de machi- 
nas para novas fabricas e industria. 

Uma casa comercial desta praça 
recebeu hontem uma participação tele- 
graphica espedida de Londres hontem 
mesmo ás- onze horas da manhã, an- 
nunciando-lhe que em Inglaterra estavam 
subindo todos os valores, A orise finan- 
ceira pode por tanto julgar-se dissipada. 
A participação foi aqui recebida em pou 
co mais de duas horas. 


———— 
LISBOA. 


ESTADO DO MERCADO 
De 21 a 26 de Dezembro. 


Principia a notar-se alguma anima- 
ção no mercado, posto que as vendas 
ainda sejam em pequena escala ; esta cir- 
cumstancias não só é devida ao esla- 
do de paralisação a que chegaram todas 
as transacções commercises com a epi- 
demia que houve, como so acharmo-nos 


gociações sempre são mais restrictas pelos 
apontamentos de contas. 


D 


nados. 


IMPORTAÇÃO. 
ALGODÃO. — Por falta do vendos 


não lhe podemos estabelecer preços. 


A cidade de Nápoles sofireu tres 


O «Jornal dos Debates» de 22 pu- 


Ha notícias de New-York de 9 do 


4 Mensagem do presidente dos Es- 
tados-Unidos és camaras, começa por ex- 
primir a esperança d'um arranjo das dif- 
ficuldadas com a Inglaterra, acerca da 
America central; annuncia da parto dos 
Estados-Unidos, uma conferancia pacifica 


as difficuldades com a Hespanha poderãu 
ser arranjadas por intermedio d'um novo 
embaixador: exprime-se em termos ener- 
contra os flibusteiros e 


Paraguay satisfação por alguns 


bolsa, e o 


no fim do anno, épocha em que as ne- 


urante este periodo chegaram abun- 
dantes supprimentos que serão armaze- 


AGUARDENTE, — Entraram 50 cns= 
cos de Hamburgo, e 10 de Pernambuco 
ficam em ser: na do Brazil o geral de 
Bedas foi : 558000 rs., mas diz-so que 
j pois houve trarisacções a OO « 
a 678000. ' PR 

ASSUCAR. — Além de 2636 sacos da 
Pernambuco, 'cliegaram mais 678 carxis, 
1 feixes, 101 barricas e 242 sacos “da 
Bahia ; as vendas no mercado são mais 
limitadas para censumo, sendo bastante 
difficultoso o realisarse qualquer coisa 
nos bancos. 

CAFE. — De S. Thomé e Principe 
entraram 3215 sacas e de Loanda 51; 
das d'esta procedencia não consta preço: 
nem transacções; nas mais qualidades 
fez-se alguma coisa, mas mui poúco pára 
consumo, 

CACAU. — Além de 312 sacas da Ba- 
hia vieram mais: 275 'do Pará; preços 
nominaes por falta de vendas: 

CERA. — Entraram duas partidas de 
235 gamellas de Loanda, nada feito, pre- 
ços nominaes. 

GOMMA COPAL. — Não ha preços 
do Loanda chegaram dass partidas de 
358 volumes. É 

MARFIM, — Nada feito, nem tão 
pouco preços estabelecidos. ; 

MELLAÇO — Uma partida de 80 cas- 
cos chegou de Pernambuco;ialguraas trans= 
acções entre us preços do 633000 e bo 
reis. 

URZELLA. — As entradas constam da: 
1102 sacas de Loanda e 101 de Gabo 
Verde, e d'esta procedencia fica nominal : 
na de Angola e Benguella fez-se alguma 
coisa de 138000 a 148000 reis. 


) 


EXPORTAÇÃO. 


CEREAES — O mercado de trigos, 
em consequencia de ferem havido entra- 
das de differentes portos, lem tido uma 
baixa de 40 a 60 reis, (quo 
Não obstante isto apparecem poucos 
compradores, e estes mesmos a pequenas 
partidas. ima is Sd 
VIXIIO E VINAGRE. — Não ha pre- 
cos pur emquanto a estes artigos. 


Coupons. 
Divida differida. 
Papel moeda. 
Notas do banco de Lishoi 


METAES. 

Comp. Venda, 
Pecas de 84000 (a ouro) .. 84020 
Oncas hespanholas. .. 155150 


» mexicanas, 

Soberanos (a prafa) . 
Ouro cerceado .. 
Patacas lespanholas 


» mexicanas. .. 
»  brozileiras. .. 
Cinco francos .. 2. cu ea 
Prata (marco)... 


Aguias de ouro (1)... 
Peças de 20 francos 


(1) São dos Estados-U 


ACÇÕES DE COMPANHIA. 


Designações. c. vá 
Banco do Portugal... 5458000 5508000 
« C. do Porto... 2358000 2408000 
« Mercantil. 2458000 2485000 

Credito Movel .. — — 
€. Fidelidade... - 3068000 3088000 
» Bonança...... 498000 508000 
» 8. Seg. do Porto.... 1908000 1928000 
» » Garantia 1508000 1608000 
» » Equidade. 258000 308000 
Lezirias 4088000 4108000 
Fiação e Tec. Lisbon... 1118000 1138000 
Algodões de Xabregas. 2008000 2108000 
Fiaç. e Tec. de T.Nov.. 738500 748500 
Uluminação a Gaz 508000 514000 
» Portuense.. 508000 528000 

» Benefic...... 38000 — 
Carroagens Omnibus... 908000 968000 
» Lisbonense. 98000 103000 
Vapores do Tejo....... 108000 118000 
Canaes de Azambuja... 559000 6)Z000 


(Jornal do Commercio). 


—————— ae 


PARTE MARÍTIMA. 


— Moje ás 4 horas da manhã com- 
municou com a burra o paquete inglez 
Tagus; recebeu a malá e um passugei- 
ro, 6 navegou para o norte. 


—— seem 


NOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 26 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 


SINES. — H. S. Thiago, trigo, arroz, elo. 
FIGUEIRA — R, Amisade, fava, Iijão, 


e madeira, 
IDEM — Bat. Tentativa, vinho e ma- 
deira. 


SANIDAS. 


LIVERPOOL. — jEsc. Fayalense, fructa 
e mineraes. 
TAVIRA. — Cah. 
vuzilhame. 
Vapor de guerrn portuguez Infante 
Luiz, 

ILHAS DE CABO-VERDE. — Chal. Isabel, 
lastro. 

IDEM. — Vap. ing. Douro, em qualida- 
de de paquete. 


Santa Anna, coiros é 


D. 


———— 


kh 


O COMMERCIO DO PORTO. 


PORTO 29 DR DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 


FIGUEIRA, 3 dias — R$ Maria, c. Ri- 
beiro , cal ao mestre, 

VIANNA, 3 dias, — H, Neptuno, c. Guer 
reiro , varios generos, a Daniel Irmão 
& cê 

SETUBAL, 3 dias. — Pat. Cruz 1º, e. 
Santos, sal e arroz, a Antonio Perei- 
ta da Cruz. 

HAVRE DE GRACE, 16 dias. — Pat. Ibe- 
ria, c. Nova, fazendas, à João Baplista 
de Castro. 

MARANHÃO, 42 dias, — Br. hesp. Ven- 
cedor, c Millst, algoday e assncar, 
a Pinta & Rocha. 

UNDEWALLA (por Vigo) 44 dias — Br. 
suee. Emil, c. Wullf, adoelia, a P. 
Chamiço Filho e Silva. 

TERRA NOVA, 18 dins. — Br. ing Sea- 
mew, c. William, Decalhau a H, Roop 
Tenge & €.º 

SABIDAS 

SANTOS. — Bar. Caridade, e. 

passageiros e varios generos. 


IDEM 30 DE DEZEMBRO, 
A'S 11 HORAS E MEIA DA MANHA, 


Nunes , 


Ficam fóra da barra a escuna Catha- 
rina, a rasca Favorita, o biate Adrisno. 

Vento L. (brando) e o mar pouco 
agitado. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


O Reportorio Rei dos Re- 


portorios, 
> PARA O ANNO DE 1858. 


Esta, em volume e preço, pequenina obra, 
tem precisamente o mesmo valor intrinseco e 
verdadeiro, que o dos mais annos da sua publica- 
ção, que já são 6. 

Não contém apenas um simples kalendario, 
a consultar no momento, sobre data de dia 
ou de nome de Santo, e que, como lal, passa 
a ser papel inutil no fim do anno. — Não no 
REL DOS REPORTORIOS, encontra-se epilogada 
muila nolicia ulilissima, e necessaria para fodas 
as classes da sociedade. No deste onno acha- 
se:— a Taxa dos sêllos e pórles do correio 
= 05 nomes e escala dos juizes.da Relação do 
Porto — um prologo e um juizo do ano em 
estilo de facecia — Cumpulo-ecelesiastico, Pes- 
tas-mudaveis, Temporas, eclipses, eo respecli- 
vo kalendario O exercicio da caixa de rapé 
— Crenças populares no Porto — Dois pheno- 
menos em um só individuo — Mysterio d'um 
padre — Synopse historica d'alguns successos 
nolaveis de Portugal — Memorias phenomenos 
= Physionomia comparativa, segundo Aristo- 
teles — Ephemcerides do Porto — Anecdolas con- 
temporaneas — Receitas contra : persovejos, do- 
res de dentes e de cabeça; e em beneficio da 
lavoura — e, em fim, dous dos bons e epi- 
grammaticos sonetos do Abbade de Jazente. 

E tudo isto, encerrado em 32 paginas, se 
vende na rua das Hortas, n.º 144, em casa 
do seu editor e proprietario Jacinto Anlonio 
Pinto da Silva, pela mudica quantia de 2 
reis, 


ARCHIVO PITTORESCO. 
Editores Proprietarios - Castro, Irmão & C.* 


Subscreve-se no escriplorio, rua da Boa- 
Vista, 4 B em Lisboa, por anno 2:000 reis — 
Províncias 2:200 reis franco de porte. 

Publica-se todos os sabbados. — Vende-se 
avulso nas principaes livrarias a 50 reis cada 
numero.. 

Publicou-se 'o n.º 26 d'este semanario. Con- 
tem: Alhambra, com uma. estampa. — Dante. 
= À noite do Natal, com uma estampa. — 
Daitias, com uma estampa. —- Sepultura anglo- 
saxonia. 


Almanak Universal, 
POLITICO, HISTORICO E BYOGRAPNICO, 


O Almanak Universal, que, no presente 
“anno de 1858, começa a sna publicação, 
uma interessante colecção historico-politica, 
escripla com severa imparcialidade, de modu 
que não lisongeie nem oftenda qualquer dos 
partidos em que, infelizmente, se encontra di- 
“vidido o paiz 

t Esta colecção comprehendera a biographia 
de todos os nionarchas actuaes, quer reinantes, 
quer exilados, sendo acompanhada do compe- 
“tente retralo, gravado em madeira. 

Vai á frente da collecção a byohraphia e 
o retrato do conde de Montemolin, não por 
considerações de parcialidade, mas por serem 
Us primeiros trabalhos, que foi possivel aprom- 

tar. 
A Já se vê, pois, o interesse, que tem, para 
Os homens de todos os partidos, esta curiosa 
publicação, que ora encelamos, ena qual 
mos fazendo, nos annos futuros, os possivei 
melhoramentos. 

“Ás pessoas, que desejarem possuir a col- 
“lecção completa, tractem de comprar a tempo, 
porque, passado o mez de Janeiro, será pos- 
sivel ter-se esgotado a edição, 

Vende-se no armazem de papel de Freitas 
“Junior, e nas prineipaes lojas de livros. 

Preco de cada almanak, on byographia, 
com retrato, 20 rs,, 


LA PLAINTE, 


NOCTURNE POUR 
PIANNO ET VIOLON POR 
(or. 8) x. meDINA RIBAS. (RS. 600) 


o 


. Domesmo author e para os mesmos 
instrumentos : 


A RUA ESCURA. 
TRADIÇÃO PORTUENSE, 
na A. COELHO LOUSADA. 

Tr 


ERREa A dr) 
Vende-se na Livraria de Cruz Coutinho, 


NOVO ALMANAR 
DE 


PROPHECIAS, 


PARA 1858. 


Contendo além d'um exactissimo e enrioso 
Kalendario, os nomes e moradas de todos os 
Empregados de Justiça, desde o Supremo Tri- 
bunal, até os Juises de Paz; Tabelliã 
Corte assim como as mais ce 
de que ha noticia. — Preco 120 

Vende-su na Livraria de 


uz Coutinho, 


rua dos Calderreiros n.º 14, e 15. 
RETRO 
É É fas 


À quizer comprar uma 
ca tonrina, ba lei- 
falto em 


de 15 
Campanhã na quinta de Al 


Allen. 


VAVIOS, 
Nelros, 

Descoberta de uma tinta ou verniz 

metalico para pintar os fundos do 
navios, e impedir a destruidora acção do 
bicho, a oxilação e gasto do cobre, e 
a porcaria do ferro e zinco, foi por fim 
levada a effeito depois de grandes pro- 
cessos e experiencias, prlo capilao George 
Peacock, e depois pelo sor. H. J. Buchau, 
fóra do porto de Soutampton. Os inven 
tores agora offerecem com grande con- 
fiança aos proprietarios de de nayiss, 
construetores e mais pessuas, a sua com- 
posição adoptada aos fins, suppra men- 
cionados, 

Deposito na rua Nova dos Inglezes 
n.º 86, 2.º andar. [2088] 


BANCO COMMERCIAL" DO PORTO. 


Assemblea geral deste Banco tem de 

reunir-se para os. lins marcados no 
seu Estatuto e Regulamento Economico 
nos dias 2 e 16 de Janeiro proximo 
fucturo pelas 11 horas da manha. O 
ipa aos snrs, Accionistas para 
sinvum comparecer a'aquelles 


Por ordem do ex.mº Prezidente d'As- 
semblea Geral, 
Manoel A. Malheiro, 
Secretario. 


(2090) 


DEPOSITO DE VINHOS ENGARRAFADOS 
NA RUA BONJARDIM N.º 564 E 565, 
DEPRONTE DO PARAIZO. 

E] Seu proprietario faz publico que desde 

o principio do seguinte anno de 1858 
a reducção dos preços de seus vinhos 
que faz de almude para garrafa é de 5 
Pp. 6. As pessoas que quizerem que se 
lhe angurrafe no armazem não pagarão 
nada de trabalho, rolhas, lacre, ou bi- 
lhetes, e não levando os garrafas pagarão 
40 rs. por cada uma. Tambem fornece 
qualquer porção de seus vinhos encai- 
xotados ou encascados para exportação 


PREÇOS. 
GARRAFA ALHUDE 

Vinho de meza marca nº 3, 150 48700 
Dito » » n.º92, 900 64270 
Dito » EJA 
Dito Velho tinto » wW 
Dito Dito » ss 
Dito Dito  » Pr 
Dito Rezerva especial Pp) 
Dito Branco velho YB 320 105030 
Vinagre tinto por garrafa 120 


Todos os vinhos que sahirem deste 
deposito levarão no lacrado das . garrafas 
o appelido MENERES. (2091) 


CASA FELIZ 
LOTERIA DE LISBOA 


6.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 


UNHA: & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e cautelas da pre 
vente loteria, euja extracção deve prin- 
cipiar a 8 de Janeiro de 1858. 


N B. Foi vendido na mesma. loja 
o bilhete n.º 308, com o premio de 
4008000 "rs. (2092) 


SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS MAR- 
CENLIROS ENTALHADORES E ARTES 
CORRELATIVAS, 

AO convidados os socios desta Socie- 
dade a comparecer Domingo 3 de Ja 
neiro de 1858, na rua da Bainharia n.º 
20, pelas 9 horas da manhã 
Joaquim Murques dOliveira, 
1.º Secretario. 


A Calçada dus Clerigos n.º 70 a 71 
N vende-se chilas fixas largas e de bom 
pano a 100 rs. o coyado e estreilas tam- 
bem fixas proprias para camizas e Ves- 
lidos a 80 rs. e 75 0 covado, 

(2084) 


Nº quinta feira 31 do corrente, por 
deliberação do conselho de familia : 
haverá leilão de moveis, na rua Bella da 
Princeza n.º 197, pelas 11 horas da 
manha. 


ANOEL José Pereira, 
M morador na rua da 
Fabrica n.º 21, tem 
balas de maça para embeber tinta 
propria para marcar papel e fazen- 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
PERS 


' 
Ra? 


Drrgeção desta componhia o 
vida novamente 05 
nistas que ainda não 

entrada das “duas prestações de, 
por cento cada uma, ou 55000 rs. 
por acção, a mandarem, salisfazer até 
o dia 15 de Janeiro proximo para 


evitar que a Direcção seja obrigada 
a applicar a disposição do art. 13.º 
do Estatuto, que é do lheor seguinte: 
Art. 13.º O accionista que não 
pagar as quolas exigidas pela admi- 
nistração da companhia, no prazo 
marcado, deixará de ser occionista, 
e não poderá exigir as quotas com 
que tiver entrado; as quaes, jun- 
lamente com a acção, ficão perten- 
cendo á companhia. 
Escriptorio da companhia, rua dos 
Inglezes n.º 20. 
José dAImeida Cardoso. 
Victorino José Soares 
José Correa Lopes de Pavia. 
Juão da Rocha Leão. 
Amtonio Julio d' Abreu Guimarães 
[2045] 


ENGENHOS DE VAPOR. 
A para vender um engenho de 
vapor da força de oito cavallos, 

com a caldeira e tudo que é nece 

sario para o pôr a trabalhar, 
prompto, feito por um dos melho- 
res aulhores em Inglaterra. O preço 

do engenho completo é 

livre dos direitos e desp 

de S. Francisco n.º 2] e 


IMPRENSA 
PHOTOGRAPHICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON, 
Photografo na rua das Hortas n.º 76. 
IRA retratos em preto, e colloridos 
desde 13000 rs. até 208900 15. : re- 
produz vistas, desenhos, quadros, pen- 
dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 
de arte. Garante a maior perfeição em 
todos os objectos que reproduzir. 
Vende maquinas e ensina. 
(1823) 


No dia 5 de Janeiro 
de 1858, na rua Nova dos 
Iuglezes n.º 80, haverá 
leilão de um orgão pro- 
prio para Igreja, o qual 
obteve premio na Expo- 
sição de Pariz. 


[2071] 


Tendo resolvido a direcção da As- 
sociação Fraternal de Bencficencia de to 
das as ses do Porto, fazer celebrar 
uma Missa de Reguem, por alima de seus 
inmãos fallecidos em Lisboa, victimas do 
terrivel fagello da febre amarela, con- 
vida todas os seus socios a virem assis- 
tir a ello, podendo, no dia 31 do cor- 
rente, na igreja de Santo Antonio dos 
Congregados, pelas 10 horas da manhã; 
e bem assim todas as mais pessoas, que 
se digosrem concorrer a este religioso 
acto, 


peEtISAMESE 2:5008000 rs. com boa 
hypotheca de duas proprielades de 
casas silas nesta. cirlz quem estiver 
nas circunstancias de os dar, falle com o 
procurador José Antonio da. Silva 
donça, na rua Chã n.º 43 


LUGA-SE um optimo sobrado 
novo, com bom quintal e 
poço, na rua de Cedofeita n.º 
68 e 268 A; a traciar na rua de 
S. Catharina n.º 276, dos 7 ás 10 horas 
da monha e das 3 ás 7 da tarde. 
[2040] 


Men-|r 


Vinhos do Porto. 
VELHOS SUPERIORES. 


Do Deposito «e João Eduardo dos Santos 
& C.º, Praia de Miragaya n.º 157. 


NTOS. 
das, tambem Lem lintas de córes para E a 1 3 a 
vender por preços commodos. pane e al, por garra E 
E RES Duque, idem 560 » 
Um cavallo inglez. 183%, item » 
Pino, idem. » 
4 REA rua do Ca | Dito 1.º idem. » 
a o] vende se um Dito g idem. » 
de de raça pura proprio p Dito 3.º idem » 
ou liro, tem cinco aunos e meio e é|Mesa idem L.scccccsce snes » 
muito maior que a marca, | excel- g 
lente corredor e de grande alcance; pre- CA ds 
milte-se experimental-o em carro. Pode-| 1815, por garrafa inclyida... Ed reis. 
se ver lodus os dias até ao meio din. |Nalvasta, idem... MO» 
[2079] |Geropiga muito velha, idem... 609 » 


Abate-se AQ veis pela garrafa. 
Estes vinhos legitimos do Douro das 
melhy s e preparidos com buns 


adubos, são garantidos pelos aununciantes 
que tomam encommmendas para lodas as 
partes e encarregam-se «do sem despacho 


e Dom acor unamento, cujos caixões 
são grutis. Tem mais osseguintes depo- 
sitos nesta cidade, em casa dos snrs. € 
snr.ºS viuva de Antonio Luiz de Sá, rua 
da Fabrica n.º 4 e 5 — Manoel José 


& 
“er 1 da Mattos, rua Válmada nº 86 


e 87 — Machado e 1 ra, Largo da 
Feira de S. Bento n.º 38 — Domingos 
Oreiro, rãa do Bomjardim n.º 530 — 


Gostavo Lebumann, rua das Taypas n.º 
i11 — Marianna de Jesus, rua de Bello- 
monte n.º 59 e 6) — José Antonio Alves 
Costa, rua Formosa n.º 295 e 296. 
Vende se Somente com o augmento 
dos carretos e commissão, nas seguin- 
tes Lerras, em casa dos snes. Constatino 
Nunes de Sá, em Villa Nova de Fama- 
licão — Joao Evangelista des Souza Tor- 
res e Almeida, Braga — João Baplisla 
Ferreira Braga, Braga — João  Baplista 
Sampaio, Guimarães — Jonquim Jusé de 
Carvalho, Penaficl — José Jacinlho da 
Silva, Coimbra — José Thomaz da Souza 
Guimarães, Vianna — Zumith' É Sampaio, 
Lisboa. [2068] 


Bilhetes de Visitas, 
A JO REIS. 

Na livraria de Jacintho 4. P. da Silva, 
fina das Hortas n.º 144. 
HPRIMBM-SE bilhetes de visita com 

a maior perfeição possivel, para 
o que tem um lindo e muito varia- 


àjdo sortimento de Lypos em alto re- 


levo. 
PREÇO INCLUINDO OS CARTÕES 


Por 12 bilhetes. .. 8540 
pa) [240 "a eloa povo 
» 50 » 8720 
» 100 » 15000 
» 200 » 15600 


Na mesma livraria se toma con- 
ta de qualquer obra que se preten- 
da mandar imprimir, como seja: 
bilhetes de casamento, conhecimentos, 
facturas, cartas de enterro, recibos, 


etc. ele. (2066) 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 
Gerencia faz publico que desde o dia 
31 de Dezembro de 1857 por diante, 
pagará os juros vencidos até aquelle dia 
das apolices de 4 por cento. 
Porto 26 de Nezembro de 1857. 
Os Gerentes, 
Carlos Francisco Monteiro, 
Corlelio Steur. (2077) 


LUGA-SE um bom armazem 
dentro do Hospital de Santo 
Antonio e com entrada pela roa 
dos Carrancas. Tracta-se na Secretaria 
la Santa Casa da Miscricordia, rua das 
Flores n.º 3. (2078) 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 
N vender carvão miudo (pó) proprio pera 
dos seguintes pra- 


428000 
18200 


ferrciros e pregueiros, 


e que 
vanta- 
erragens, e preservar as 
& humidades; e tambem 
pata a fabricação do asphalto 

Almude io aja fofo aa ilede $300 
As pessoas que comprarem de 10 nedi- 
[inclusivé] para cima terão o desconto 
10 p. c. [168] 


das 
de 


Praça do Commercio. 
LUGAM-SE excelentes escriptorios 
neste Edificio. Na Secretaria da 


o Commercial dão-se os es- 
clarecimentos, [735] 


M precisar do 1.º andar de uma 
À proxima da Praça do Com- 
) *» Com sol Lodo o dia, no tempo 
inverno, proprio para escriptorias, 
falle no escriptorio do expediente deste 
Jornal, — Preço muito favoravel. 
Ê FAJÃ Confeitaria, rua de Bello- 
18 monte n.º 59 e 60, vende-se 


— Vinho legitimo de 1834, murcelas, 
farinha «Maranta». [2064] | 


ANNÚNCIOS MANTTIMOS. 


CONPAGNIE GENERALE 


GNIE GE DESPAQUE- 
BOTS A VR OT 
- MARTTNIES, 


CARREIRA REGULAR DE BARCOS À VAPOR 


ENTHE +“ 
St. Nuznire, Nantes. Vigo, Lisboa, 
Cudie, Gibraltur e Haluga. , 


de St. Nazaire (Nantes) 
Lisbwa, nos dias 5 e Pb de 
à de Fevereiro 

de Lisboa para Vigo e Sj 
azaire (Nantes,) nos dias 14 de Janeir, 
e a 24 de Fevereiro ás 8 horas dj 
manhã 


idas de Vigo para St. Naza 
(Nantes), nos dias 15 de Janeiro eg 
5 de Pevereiro, ás 5 horas da tarda. 

Agente em Lisboa H. Dubenx, 
da Prata n.º 235. — No Porto Gha 
& C.º rua de D. Pedro, -— Em Vigo. 
Tapias e hijo mayor, (16 


Para o Rio de Janei 


S A veleira barca RAPIDA, | 
» pitão Manoel Thomaz da No 
1 sahirá com muita Drevi 
ainda recebe alguma carga e passag 
para os quaesitem xecellentes?comm 
e bom lractamento. Tracla-se co 
Marques da Costa Junior, em Ci 
Muro da Porta Nobre n.º 7. 


Para Pernambuco, 
a 


lão ; er c 
ou ir de passagem dirija-se a Pl) 
José Teixeira de' Carvalho no La 
Feira de 8, Bento n.º 27. 


quem no mesmo quizer 4 


Sabirá com hr 
galera SUBRIL 
EA João Joaquim Co 
Quem na mesma: quiz 
ou ir de passagem para o que. 
bons commodos, dirija-se uB 
Machado vma de S. Chrispim 
ao capitão a bordo. 


5 E 
Para o Rio de Jane 

= A barca ATTILA sa 
toda a brevidade, 
nos snrs. carregaiores à 
seutarem seus conhecimentos, e aos 
passageiros legalisarem suas passa 
com José Marques da Costa Junio 
Cima do Muro da Porta Nobren.º 


teal Theatro de S. Jo 
EMPRESA NACIONAL, 

7.º recita do 2.º mez  d'assignalura. 

Quinta feira 31 de Dezembro. 


Representar sea o drama 
aclos: [AMA DAS CAMELTAS, 
minando o espectaculo com uma farça 

Principiará ás 7 horas e meia. 


N. B. Na proxima semana subirá é 


scena o drama em 5 actos: MARIA ES 
fUART, em cuja entre a actriz Emilia 
dus Neves. ' : 


PH EATRO-CIROO Vis 

NA RUA DE SANTO ANTONIO. 
BENEFICIO DE D. JOSE" CATALAN. 
Quarta feira 30 de Dezembro. 

O beneficiado confia, na benevolen 

cia e protecção tantas vezes manifesta 
das, de todos os bandosus portuenses, 
O seu reconhecimento será eterno. 


A ordem da fencção será anuncia: 
da por notícias e cartazes, 

Preços — entrada geral 200, camaro: 
Les 18440 rs. Tia 

Principiará às 7 horas é meia. 


“Depois de terminada a faneção, 
verá leilão do cavallo — TIGRE — 


Theatro de Camões. 


BAILE DE MASCARAS. 

Terça feira 5 de Janeiro de 1858. 

O Threairo nesta nonte estará o mai: 
decente possivel e bem iluminado, 
musica será melhur que nos annus ante. 
riores, e O emprezario desta noule, nã 
se leva poupado a  despezas, para qu 
se retire o publico satisívilo deste divei 
timento. « | 
Os camarotes para esta noule acham: 
se passados. —- Os bilhetes de salão. ve 
dein-se no mesino Theatro. 
Preço 24 — Vatandas 120. — Não) 
ba bilhetes de damas gratis. 


Hesponsavel, M. S. Carqueja Junior. | 


PORTO: TYP. DO COMMEREIO. 


